
Para inspirar 
reflexões sobre 
educação.

Novos 
paradigmas para 
a atuação do 
terceiro setor.



Nesta obra, apresentamos caminhos 
estratégicos e articulados para acelerar a 
melhoria da aprendizagem. Além disso, 
propomos novos paradigmas para a atuação 
do terceiro setor, focados em gerar uma 
transformação real, duradoura e em larga escala.

Espero abrir esse diálogo com você, que 
acompanha e qualifica o debate público no 
nosso país, e que esta leitura traga bons 
insumos para o seu trabalho, inspire reflexões 
e fortaleça nossa causa comum por uma 
educação pública de qualidade para todas as 
crianças e jovens.

Um abraço e excelente leitura,

A educação sempre me pareceu um dos 
pontos de partida mais importantes para 
pensar o presente e, sobretudo, o futuro do 
Brasil. Ao longo da minha trajetória, 
acompanhando de perto os desafios da 
educação básica, entendi que a melhoria da 
educação exige pensamento sistêmico e 
uma estratégia consistente. 

Por isso, é com muita alegria que compartilho 
o lançamento do meu primeiro livro, 
Aprender com Qualidade na Idade Certa: 
uma visão integrada para a Educação 
Básica, escrito em parceria com Karina 
Stocovaz, Lucila Ricci e Maria Slemenson.  

David Saad, diretor-presidente 
do Instituto Natura para a América Latina



Por isso, ao entregar este exemplar a você, 
quero também registrar meu agradecimento. 
Pela confiança que depositaram em mim, pela 
oportunidade de liderar o Instituto e, 
principalmente, pela ambição de transformação 
que ajudaram a imprimir à nossa atuação. 
Muito do que está nestas páginas nasceu das 
experiências, dos aprendizados e das reflexões 
que essa trajetória tornou possíveis.

Sem a sua parceria, nada do que foi realizado 
seria possível.

Espero que reconheça neste livro um pouco 
dessa história que construímos juntos — e, 
sobretudo, da convicção que nos une de que é 
possível transformar a educação e, por meio 
dela, contribuir para um Brasil mais próspero e 
menos desigual.

Com minha admiração, gratidão e carinho,

David Saad, diretor-presidente 
do Instituto Natura para a América Latina

Querido João,

É com especial alegria que compartilho este 
livro com você.

Como conto logo na apresentação, quando 
cheguei ao Instituto Natura, há mais de uma 
década, uma expressão que ouvi do Conselho me 
marcou profundamente: era preciso “mover a 
agulha”. Por trás dessas poucas palavras havia 
uma ambição que sempre reconheci no Conselho: 
a de que nosso trabalho deveria ser capaz de 
contribuir para transformações sociais relevantes.

Essa ideia me acompanhou ao longo de todos 
esses anos. Afinal, o que significa, de fato, 
mover a agulha na educação? Qual é essa 
agulha? Como saber se estamos avançando? E, 
sobretudo, o que é necessário fazer para que 
esses avanços aconteçam em escala e sejam 
sustentados ao longo do tempo?

Este livro é, em grande medida, fruto dessa 
inquietação e de tudo o que pude aprender 
buscando respostas para essas perguntas à 
frente do Instituto Natura.



Por isso, ao entregar este exemplar a você, 
quero também registrar meu agradecimento. 
Pela confiança que depositaram em mim, pela 
oportunidade de liderar o Instituto e, 
principalmente, pela ambição de transformação 
que ajudaram a imprimir à nossa atuação. 
Muito do que está nestas páginas nasceu das 
experiências, dos aprendizados e das reflexões 
que essa trajetória tornou possíveis.

Espero que reconheça neste livro um pouco 
dessa história que construímos juntos — e, 
sobretudo, da convicção que nos une de que é 
possível transformar a educação e, por meio 
dela, contribuir para um Brasil mais próspero e 
menos desigual.

Com minha admiração, gratidão e carinho,

Querido Pedro,

É com especial alegria que compartilho este 
livro com você.

Como conto logo na apresentação, quando 
cheguei ao Instituto Natura, há mais de uma 
década, uma expressão que ouvi de vocês me 
marcou profundamente: era preciso “mover a 
agulha”. Por trás dessas poucas palavras havia 
uma ambição que sempre reconheci em você e 
nos demais fundadores: a de que nosso 
trabalho deveria ser capaz de contribuir para 
transformações sociais relevantes.

Essa ideia me acompanhou ao longo de todos 
esses anos. Afinal, o que significa, de fato, 
mover a agulha na educação? Qual é essa 
agulha? Como saber se estamos avançando? E, 
sobretudo, o que é necessário fazer para que 
esses avanços aconteçam em escala e sejam 
sustentados ao longo do tempo?

Este livro é, em grande medida, fruto dessa 
inquietação e de tudo o que pude aprender 
buscando respostas para essas perguntas à 
frente do Instituto Natura.

David Saad, diretor-presidente 
do Instituto Natura para a América Latina



Por isso, ao entregar este exemplar a você, 
quero também registrar meu agradecimento. 
Pela confiança que depositaram em mim, pela 
oportunidade de liderar o Instituto e, 
principalmente, pela ambição de transformação 
que ajudaram a imprimir à nossa atuação. 
Muito do que está nestas páginas nasceu das 
experiências, dos aprendizados e das reflexões 
que essa trajetória tornou possíveis.

Espero que reconheça neste livro um pouco 
dessa história que construímos juntos — e, 
sobretudo, da convicção que nos une de que é 
possível transformar a educação e, por meio 
dela, contribuir para um Brasil mais próspero e 
menos desigual.

Com minha admiração, gratidão e carinho,

Querido Luiz,

É com especial alegria que compartilho este 
livro com você.

Como conto logo na apresentação, quando 
cheguei ao Instituto Natura, há mais de uma 
década, uma expressão que ouvi de vocês me 
marcou profundamente: era preciso “mover a 
agulha”. Por trás dessas poucas palavras havia 
uma ambição que sempre reconheci em você e 
nos demais fundadores: a de que nosso 
trabalho deveria ser capaz de contribuir para 
transformações sociais relevantes.

Essa ideia me acompanhou ao longo de todos 
esses anos. Afinal, o que significa, de fato, 
mover a agulha na educação? Qual é essa 
agulha? Como saber se estamos avançando? E, 
sobretudo, o que é necessário fazer para que 
esses avanços aconteçam em escala e sejam 
sustentados ao longo do tempo?

Este livro é, em grande medida, fruto dessa 
inquietação e de tudo o que pude aprender 
buscando respostas para essas perguntas à 
frente do Instituto Natura.

David Saad, diretor-presidente 
do Instituto Natura para a América Latina



Por isso, ao entregar este exemplar a você, 
quero também registrar meu agradecimento. 
Pela confiança que depositaram em mim, pela 
oportunidade de liderar o Instituto e, 
principalmente, pela ambição de transformação 
que ajudaram a imprimir à nossa atuação. 
Muito do que está nestas páginas nasceu das 
experiências, dos aprendizados e das reflexões 
que essa trajetória tornou possíveis.

Sem a sua parceria, nada do que foi realizado 
seria possível.

Espero que reconheça neste livro um pouco 
dessa história que construímos juntos — e, 
sobretudo, da convicção que nos une de que é 
possível transformar a educação e, por meio 
dela, contribuir para um Brasil mais próspero e 
menos desigual.

Com minha admiração, gratidão e carinho,

Querido Pedro,

É com especial alegria que compartilho este 
livro com você.

Como conto logo na apresentação, quando 
cheguei ao Instituto Natura, há mais de uma 
década, uma expressão que ouvi de você e dos 
fundadores e que me marcou profundamente: 
era preciso “mover a agulha”. Por trás dessas 
poucas palavras havia uma ambição que sempre 
reconheci em você e nos fundadores: a de que 
nosso trabalho deveria ser capaz de contribuir 
para transformações sociais relevantes.

Essa ideia me acompanhou ao longo de todos 
esses anos. Afinal, o que significa, de fato, 
mover a agulha na educação? Qual é essa 
agulha? Como saber se estamos avançando? E, 
sobretudo, o que é necessário fazer para que 
esses avanços aconteçam em escala e sejam 
sustentados ao longo do tempo?

Este livro é, em grande medida, fruto dessa 
inquietação e de tudo o que pude aprender 
buscando respostas para essas perguntas à 
frente do Instituto Natura.

David Saad, diretor-presidente 
do Instituto Natura para a América Latina



Por isso, ao entregar este exemplar a você, 
quero também registrar meu agradecimento. 
Pela confiança que depositaram em mim, pela 
oportunidade de liderar o Instituto e, 
principalmente, pela ambição de transformação 
que ajudaram a imprimir à nossa atuação. 
Muito do que está nestas páginas nasceu das 
experiências, dos aprendizados e das reflexões 
que essa trajetória tornou possíveis.

Espero que reconheça neste livro um pouco 
dessa história que construímos juntos — e, 
sobretudo, da convicção que nos une de que é 
possível transformar a educação e, por meio 
dela, contribuir para um Brasil mais próspero e 
menos desigual.

Com minha admiração, gratidão e carinho,

Querido Guilherme,

É com especial alegria que compartilho este 
livro com você.

Como conto logo na apresentação, quando 
cheguei ao Instituto Natura, há mais de uma 
década, uma expressão que ouvi de vocês me 
marcou profundamente: era preciso “mover a 
agulha”. Por trás dessas poucas palavras havia 
uma ambição que sempre reconheci em você e 
nos demais fundadores: a de que nosso 
trabalho deveria ser capaz de contribuir para 
transformações sociais relevantes.

Essa ideia me acompanhou ao longo de todos 
esses anos. Afinal, o que significa, de fato, 
mover a agulha na educação? Qual é essa 
agulha? Como saber se estamos avançando? E, 
sobretudo, o que é necessário fazer para que 
esses avanços aconteçam em escala e sejam 
sustentados ao longo do tempo?

Este livro é, em grande medida, fruto dessa 
inquietação e de tudo o que pude aprender 
buscando respostas para essas perguntas à 
frente do Instituto Natura.

David Saad, diretor-presidente 
do Instituto Natura para a América Latina



Querida Fabiana,

A educação sempre me pareceu um dos 
pontos de partida mais importantes para 
pensar o presente e, sobretudo, o futuro do 
Brasil. Ao longo da minha trajetória, 
acompanhando de perto os desafios da 
educação básica, entendi que a melhoria da 
educação exige pensamento sistêmico e 
uma estratégia consistente. 

Por isso, é com muita alegria que compartilho 
o lançamento do meu primeiro livro, 
Aprender com Qualidade na Idade Certa: 
uma visão integrada para a Educação 
Básica, escrito em parceria com Karina 
Stocovaz, Lucila Ricci e Maria Slemenson.

Nesta obra, apresentamos caminhos 
estratégicos e articulados para acelerar a 
melhoria da aprendizagem. Além disso, 
propomos novos paradigmas para a atuação 
do terceiro setor, focados em gerar uma 
transformação real, duradoura e em larga escala.

O trabalho conjunto que fizemos na 
construção do Índice de Inclusão 
Educacional foi fundamental para 
estabelecer o marco de referência 
estratégico completo que apresento no livro, 
por isso, o índice, você e a Metas Sociais são 
citados várias vezes. 

Com minha admiração e gratidão.

Um abraço e excelente leitura,

David Saad, diretor-presidente 
do Instituto Natura para a América Latina



Querido Reynaldo,

A educação sempre me pareceu um dos 
pontos de partida mais importantes para 
pensar o presente e, sobretudo, o futuro do 
Brasil. Ao longo da minha trajetória, 
acompanhando de perto os desafios da 
educação básica, entendi que a melhoria da 
educação exige pensamento sistêmico e 
uma estratégia consistente. 

Por isso, é com muita alegria que compartilho 
o lançamento do meu primeiro livro, 
Aprender com Qualidade na Idade Certa: 
uma visão integrada para a Educação 
Básica, escrito em parceria com Karina 
Stocovaz, Lucila Ricci e Maria Slemenson. 

Nesta obra, apresentamos caminhos 
estratégicos e articulados para acelerar a 
melhoria da aprendizagem. Além disso, 
propomos novos paradigmas para a atuação 
do terceiro setor, focados em gerar uma 
transformação real, duradoura e em larga escala.

O trabalho conjunto que fizemos na 
construção do Índice de Inclusão Educacional 
foi fundamental para estabelecer o marco de 
referência estratégico completo que apresento 
no livro, por isso, o índice, você e a Metas 
Sociais são citados várias vezes.

Com minha admiração e gratidão.

Um abraço e excelente leitura,

David Saad, diretor-presidente 
do Instituto Natura para a América Latina



Querido Hans,

É com especial alegria que compartilho este 
livro com você.

Como conto logo na apresentação, quando 
cheguei ao Instituto Natura, há mais de uma 
década, uma expressão que ouvi do Conselho 
me marcou profundamente: era preciso 
“mover a agulha”. Por trás dessas poucas 
palavras havia uma ambição que sempre 
reconheci no Conselho: a de que nosso 
trabalho deveria ser capaz de contribuir para 
transformações sociais relevantes.

Essa ideia me acompanhou ao longo de todos 
esses anos. Afinal, o que significa, de fato, 
mover a agulha na educação? Qual é essa 
agulha? Como saber se estamos avançando? 
E, sobretudo, o que é necessário fazer para 
que esses avanços aconteçam em escala e 
sejam sustentados ao longo do tempo?

Este livro é, em grande medida, fruto dessa 
inquietação e de tudo o que pude aprender 
buscando respostas para essas perguntas à 
frente do Instituto Natura.

Espero que reconheça neste livro um pouco 
dessa história — e, sobretudo, a convicção 
que nos une de que é possível transformar a 
educação e outras agendas sociais, 
contribuindo para que nossos países sejam 
mais prósperos e menos desiguais.

Com minha admiração, gratidão e carinho,

David Saad, diretor-presidente 
do Instituto Natura para a América Latina



Querido Guilherme,

É com especial alegria que compartilho este 
livro com você.

Como conto logo na apresentação, quando 
cheguei ao Instituto Natura, há mais de uma 
década, uma expressão que ouvi do Conselho 
me marcou profundamente: era preciso 
“mover a agulha”. Por trás dessas poucas 
palavras havia uma ambição que sempre 
reconheci no Conselho: a de que nosso 
trabalho deveria ser capaz de contribuir para 
transformações sociais relevantes.

Essa ideia me acompanhou ao longo de todos 
esses anos. Afinal, o que significa, de fato, 
mover a agulha na educação? Qual é essa 
agulha? Como saber se estamos avançando? 
E, sobretudo, o que é necessário fazer para 
que esses avanços aconteçam em escala e 
sejam sustentados ao longo do tempo?

Este livro é, em grande medida, fruto dessa 
inquietação e de tudo o que pude aprender 
buscando respostas para essas perguntas à 
frente do Instituto Natura.

Espero que reconheça neste livro um pouco 
dessa história — e, sobretudo, a convicção 
que nos une de que é possível transformar a 
educação e outras agendas sociais, 
contribuindo para que o Brasil seja mais 
próspero e menos desigual.

Com minha admiração, gratidão e carinho,

David Saad, diretor-presidente 
do Instituto Natura para a América Latina



Querido Fábio,

É com especial alegria que compartilho este 
livro com você.

Como conto logo na apresentação, quando 
cheguei ao Instituto Natura, há mais de uma 
década, uma expressão que ouvi do Conselho 
me marcou profundamente: era preciso 
“mover a agulha”. Por trás dessas poucas 
palavras havia uma ambição que sempre 
reconheci no Conselho: a de que nosso 
trabalho deveria ser capaz de contribuir para 
transformações sociais relevantes.

Essa ideia me acompanhou ao longo de todos 
esses anos. Afinal, o que significa, de fato, 
mover a agulha na educação? Qual é essa 
agulha? Como saber se estamos avançando? 
E, sobretudo, o que é necessário fazer para 
que esses avanços aconteçam em escala e 
sejam sustentados ao longo do tempo?

Este livro é, em grande medida, fruto dessa 
inquietação e de tudo o que pude aprender 
buscando respostas para essas perguntas à 
frente do Instituto Natura.

Espero que reconheça neste livro um pouco 
dessa história — e, sobretudo, a convicção 
que nos une de que é possível transformar a 
educação e outras agendas sociais, 
contribuindo para que o Brasil seja mais 
próspero e menos desigual.

Com minha admiração, gratidão e carinho,

David Saad, diretor-presidente 
do Instituto Natura para a América Latina



Querida Ana,

É com especial alegria que compartilho este 
livro com você.

Como conto logo na apresentação, quando 
cheguei ao Instituto Natura, há mais de uma 
década, uma expressão que ouvi do Conselho 
me marcou profundamente: era preciso 
“mover a agulha”. Por trás dessas poucas 
palavras havia uma ambição que sempre 
reconheci no Conselho: a de que nosso 
trabalho deveria ser capaz de contribuir 
para transformações sociais relevantes.

Essa ideia me acompanhou ao longo de todos 
esses anos. Afinal, o que significa, de fato, 
mover a agulha na educação? Qual é essa 
agulha? Como saber se estamos avançando? 
E, sobretudo, o que é necessário fazer para 
que esses avanços aconteçam em escala e 
sejam sustentados ao longo do tempo?

Este livro é, em grande medida, fruto dessa 
inquietação e de tudo o que pude aprender 
buscando respostas para essas perguntas à 
frente do Instituto Natura.

Espero que reconheça neste livro um pouco 
dessa história — e, sobretudo, a convicção 
que nos une de que é possível transformar a 
educação e outras agendas sociais, 
contribuindo para um Brasil mais próspero e 
menos desigual.

Com minha admiração, gratidão e carinho,

David Saad, diretor-presidente 
do Instituto Natura para a América Latina



Para inspirar 
reflexões sobre 
educação

e novos 
paradigmas para 
a atuação do 
terceiro setor.


